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' O SENADOR Aãòlpho . Gor- 
do, phyBlcamente » antithes 
do sen retumbante appelUdt 
tem, a seu favor, na poliíkiu 
ce nacional, a coragem das si ■ 
tuaqSea definidas. 

E, parecendo que ao terope 
raanènto do, h. txcia. se ado 
ptam noêlhnr os gestos antípa 
thicos, o embaixador patullst 
no-Senado da'Republica esfor 
ca-se pelo exhiblcionlsmo dn 
suas .áttltudea, mala ou meno 
eatranguladoras das liberdade 
publicas. 

Sempre que algum titen 
guindado ás ' culmlnanelas d 
governança, se lembra d 
apertar mais ainda as algema 
que dilaceram a consclenci . 
nacional, surge logo o sr 
Adolpho Gordo, risonho e sr. ^ , 
tisfelto, no espontâneo desem ^ \ 
penho das ingratas íuncçOc 
do algoz ! 

Senão, recordemos o praze 
dantesco sentido^ por esse pa 1 

redro com a autoria e d; foz 
do maior attontado que no pai . l 
se registra & liberdade de pen-i 
samento, a celeberrima lei d 
imprensa que o Immortalisn 
como espirito retrogrado e co l 
mo carrasco da palavra escrl 
pta ! 

E" ainda esse mesmo se , 
uador quem, insatisfeito dess. 
Inglória- nomeada, apparcce d 
no-vo".tentando engordar o nu 
•mero" dos'estrangulamentos fi 
liberdad s ' publicas, embryo 
narias V ainda na miserrim . 
jorríada • VevísforUsf a , 
Í XjeM estagno Senado, con 
umaífasalddldade mer6ced<ir: 
do melhor causa, o sr. Adolpii 
Gordo emmagrecendo as .lá :u 
bercnllsadaa regalias populare 
com : a sua enthuslastlca defe 
za. da 'suppressão do "habea> 
corpus"; da Intervenção nc 
ESUdos, da amplitude, emfli. 
dos poderes discrecionarlos ía 
cultados pelo estado de sitio 

TJm heroe, o sr. Adolpb 
Gordo.'-'transformado ein Ner 
de 1925 ! 

Melhor.fOra.que se(chamasfi 
Attila. .V 

Comprn-so qualquer quan 
'idade do eucaaamenlo d 
'luÉnbo usado, tanto do asu. ^ 
um do flaz, 5"rala-se: Set.. 


